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ASSIGNArrURA

A Commissão Executiva' do Partido

Republicano Catharinense tem a honra
de apresentar ao suffragio dos seus c?r­

, religionarios de todo o Estado, no pleito•

-a travar·se no dia 13 de Abril proxi­
mo, o nome do Dr. Epitacio da Silva

. Pessôa, "corno candidato á Presidencia
da Republica, na vaga resultante do
fallecimento do glande e saudoso esta­
dista, Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves. ,

A escolha do Dr. Epitaoio Pessôa,
feita pela Convenção Nacional 'que se

reunio no Rio de Janeiro, a 25 de Fe­
vereiro findo, e na qual tomaram parte
representantes de todos os �stados da
�nião; foi antes. de ,tudo dictada : pelo
espírito de concórdia, que preval�ce�
na. maioria dos homens de responsabi­
lidade do paiz, Convencido da n�ces­
sidade de evitar, no momento excep­
cional pelo qual o mundo inteiro atra­

vessa, as eventualidades duma lucta par­
tidarià, que iá se� esboçava ô.rneaçad�ra,
os convencionistas de 25 de Fevereiro, O nosso anniversariopondo de lado os interesses das suas

differentes fel ccões f' ;�grupamento'::j fo- ,

D E'· Transcorre hOJ' e
.

no seio do jomalis- todo o estado de S. Catharina, comoraro buscar no eminente r. j pitacío
Pessó a, que e-tava e ainda está au;;,'n�e mo eatharínense, o primeiro anniver- um sol de claridade bemdita a pre- Feita a índependencía do Brasil em
do paiz, e pois corr.ple tarnente ,filhclO sario da publicação da «Razão», cujo nunciar o seu bello futuro, O movi- 7 de Setembro e acclamado seu impe-• ás diversas competi cões em conflicto o

programma, 'firmado nos mais sãos mente em' torno da candidatura do rador o princípe d. Pedro, em 12 denome com o qual melhor poderiam re-
principias, que fazem da séria impren- egregio eatharinense e republicano, Outubro de 1822, _' tratou o governovelar a, oninião nacional, não � Ó n, seu

f
'.,

H '1' P � J L
t

sa O guia seguro e o actor mais eonsi- exmo, sr, dr. ere: 10 ecro na uz, de completar' os preparativos militaresdesinteresse pessoal, como o desejo ex-
.

clusivo de collocar, na mais alta m. gis- deravel do desenvolvimento ,do povo, movimento esse que abraçamos sem que desde Agosto vinha fa eendo para
tratura da República, um estadista quI:' tem sido, na nossa esphéra de eapací-] temor, 'confiantes n08 puros pr.inci_pioR enfrentar as eventualidades de um ata ..

fosse inteiramente digno do apoio e da dade, por nós cumprido. sem vacilla-l·!u republieanismo de que elle vinha que por parte dos lusitanos.confiança da nossa Patria' ções. sendo acompanhado.' ( Em Novembro de 1823, após a eva-Deoutado á Constituinte Federal, pro- Este periódico veio á publicidade en- Felizmente, quiz a providencia diyi-I' euação dà Bahia pelo general Madeirafessotdfl. Faculdade de Direito do R�-

ciíe, Ministro da Jl1qiÇ3 no Governo tre nós, numa época de verdadeira. e· na que não íossern ínuteis os nossos e avultado numero de negociantes
Campos Sanes, M_:,ini."tr,c d? Sllprern:) fferveaeencia po1itic�, tendo OH �eus :e-, grandes esfory�s empregados em favc� i portuguezes, a libertação do Maranhão
Tribunal Federal, Senador aa Repubh· dactores, com a malS plena satlsfaçao, ij das causas que procuramos defender � e do Pará, e a defecção das tropas queca e élctualmtnte Chefe da, ,repre:;enta- tomado nessa emergencia a defeza da com hCtmbridade, removendo 1ódos os se chavam em Montevidéo, ........ eucon­ção brasileira no C(1ngre"so ·da Paz, ()

causa por que S8 debatia o elemento obstaeulos que se nos afi�uravaL.1· diffí- travaese o Brasil livre de todos os ele-candidato que recurnmendamos ao vo� , .

.

d "

t d' th' :. '. -, t'" n f(.>�to J'ul, pe·1 que elevou ao cargo de superlnten en· ceis de transposição" com provas lncon- mentos de que Portugal poderia' utili ..,. o c.{)S ca annenses, \:.-L '_I ::l"
. , '.

_

]0 seú 'talento, pelo seu prep=1rn, pelo:-\! te munICIpal o nosso Illustre conterra- testaveis, prestando assim, em momen- sar-8e para fazer guerra ao imperio quegrandes �f�rviços prestados ao p:1it, ao! neo, sr. dr. Eugenio Augusto Müller, to periclitante 'para e�te municipiJ e o acabava de ser fundado. Entretanto,apreço dos seu') concidadãos e ao, alto por ser eUa conduzida pelos mais sa- Estado, um serviço que achamos ser em meio dos enthusiasmos populares,p sto �araj o qt_:al é reclamado pela grados senti�entos das pessoas que de real valor, não raro surdiam boatos aterrorisado�confianç� da naçao.
, . aspiravam com' sinceridade a perfeita Não usamos durante aqueHe movi- res de que' a ex-metropole preparavaE' pOI::; com o méUS VIVO prazer que _' .'

, . . .recomme�d(lmos a� eleitorado do nos- evol-I.lçao de S. FrancIsco, ,mento politico, de meIOS rnentlrosos expedições, militares com destino ao
so Partjdo o nome do Dr. Epitacio da

1
Gomo guatdas vigilantes, sempre l para convencer os nossos conterraneos Brasil, � não deixava tamhem de per­Silva P$'S�Ôd, nosso candid'ato (ln' ele,vil-I promptos a proteger os interesses e a I de que estavamos con1 a mais legití- durar no espidto de d. Pedro e daquel.'do c1fí�o de Presidente da R�purbhca, í soberania deste IDunicipio, procuramos � ma razão e que a victoria seria nossa, e le'3 .que o rodeavam, a idéa de quee que espera�o::; n, co]n3CUld"r:ncA'lab �ls udr: t naquella memoravel Incta, cheios de fé; nem tão pouco usamos de 'methodos re- Portugal, quando menos fosse de es.nas no pfOXlmo dla e, n , t::: I -

l' h
1 .' fI' .

.

..

to�s os nossos amigos e uorreljgiona-I e amor a esta terra, dentro de uma ln a ,provavelB para �ue as nossas �rç'as � el- perar, tentaria �a�er um desembarque
ní>s.

'

I de .conducta nobre e sempre lançando,� toraes, que tranam a explendlda VlCtO· nas costas braEnlelras.
Florianopoli:;, 19 de Março de 1919,! mão das argumentações as nlais honro- � ria da nossa facção, fossem augmenta- Foi talvez nesse estado de alma queHertz/to Pedro da Luz I sas, evitar ��e ,os direitos e a au�onomia) das. Tudo o, que propalam�s c�l1scie�- ° imperador te�e informações em Ju-Vzdal Ramos

'.

! deste munlcIplO, prestes a cahlrem no I temente, com denodada d..:dICaçao, velO nho �e 18'�4, de embarques no portoPerezra e Olzvezra mais profundo dos cháos, não tivessem
� ter o seu salutar resultado; o para �om- de �isbôa de tropas expedicionarias pa.Carlos We7'lahausen

a desventurada consummação que pa- t provar o que acima dizemos, basta ra o Brasil, e immediatamente orde-João da' Szlva R«mos
hFu/vw, Aauce, I ra alies vinha sendo delineada em ho-i olhar para a actual direcção de S, Cat a- nou ás autoridades das Províncias pu-Ferrezra Lzma ! risontes trWtes. .

" trina e de S. Francisco, que se acham J ze�seln em execução ° decreto de 10
! Fomos além na nossa 0ampanha elD presentem�nte entregues aos Op�I:OSOB e i de Agosto de 1822, onde vinham mi ..

" I 't d d' S F anc'sco (pról dos maiores e melhores idf(aes'1 illustres patrício::;, 81'S. drs. HerClho Luz j nuciopas instrucções sobre 'a maneirafiO � el ora o e, I r L

I' Na mesma o@casiãoeIr... queaquinos;eEugenioMüller,i\deproceder no caso de desembarque •
O Directoria do Partido Repu� • debatíamos, gujados pela individuali-: Satisfeitos pelo a�ontecímento de ho-j de forças inimigas em qualquer pouto

blicano Catbarinense, neste mu ... ! dade impollut� do sr. dr. Eugenio Mül-! je, em. que são. re?Istrados. os
. lou�os � do nosso littora1.

. ..

de accordo com a reso- ler, na conquIsta fervorosa dos nossos
I conqUIstados cnterIOsamente pela qRa� i Em 21 �e J�lho, o tenente-coronel����odO Consell)o

.
Superior do mais apreciaveis díreitos, surgiu, em'.zão», relembrl\mos dê l�ve todo aqüel-Icommandante do Batalhão dosMilicia.

P:af t i d O R e.p u b I i C a n o

'C a tharin e n se
•

Eleição Presidencial

mesmo Partido, adoptando a can­

didatura do eminente brasileiro

Wr. �pif&.ciG da �ih7a ?eSSGét
para occupar o elevado cargo
de presidente da República, tem
a honra de convidar os seus dis­
tinctos amigos e correligionarios,
para' concorrerem á eleição do
dia 13 de Abril p. cntrante, afim
de que o íllustre patrício, indica­
do para dirigir, os destinos do
Brasil, no quatrienio a terminar
em 1922, tenha em S. Francisco,
siqnificativa votação.
S. Francisco, 31 de Març.o de 1919

Luiz Gualberio
Eugenio, Müller
Marços Gõrreeen
J. Silneira Jun ior
José Basilio Corrêa
Arnaldo S. Thiago
Alfredo 1'. da Silua

.
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Escriptorio :

Rua dos Carijós 'n. 2

!t, H1CY;11l(IJ':tO politico Q110 abalou
em 1918' a população de S, Fran­
cisco, apresen tando as nossas maio •

res gl'RticJÕt s a todos os 110880R eh-
dicados amigos que nos auxiliaram
na conquista da nossa liberdade.

Continuaremos' Iirrnes no dos-
em pen ho da nossa t levada. missão,
sempre dispostos a defender os me- t.-­

lhores principias politicos e sociaes,
trabalhando com intrepidez no sen­

tido de engrandecer este municipio
e o Estado.

I.

. Manoel Deodoro de Carvalho
'"��

,Papeis velhos
_, , ��-----------I �

director da .Raeão", recentemente e�

leito deputado ao Congresso Repre­
.sentatlvo do Estado.

26 de Julho de 1824
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nos, Francisco de Oliveira Camaoho,
recebia um officio do g,vvernador das

armas desta Provincia, em que lhe

era recommendado pôr em pratica. na
villa de S. Francisco aquellas medidas,
.devendo para esse fim entender-se com

'o major conimandante da Praça, Elias
Antonio de Oliveira.

Desse entendimento, ficou resolvido
I

officiarem ambos á Camara. que ,se re-

úniu, em 26' de Julho, sob :

a presi­
dencia do juiz ordinario, alferes Sal­

vador Gomes de Oliveira, compareceu­
do á .sessão os vereadores José Fran�

,

cisco Pereira e Bento Gonçalves 1e Mo­

ra=s Cordeiro, o procurador Martinho
de Oliveira Cerca 1, os dois officiaes
commahdantes acima referidos, o' juiz,
de orphãos Joaquim Gonçalves da Luz,
«como hum dos homens bons e da go-I '

'

vernança desta villa»: o cornmanda,n�e
da ordenança, Francisco de Miranda

Couti.nho, o alferes commandante Do-]

mingos Marques Guimarães, .o major].
do batalhão João Guilherme de Almei­

da, e o ajudante Joaquim José de Oli-

veira, que exercia o cargo de escrivão POE'�T�A cão se írasvasa encantadora e blandi- de um filete d'agua levemente rosada
./

'

ciosa. sem o arame farnado desse 'pes� a correr, a deslisar, a fugir com sua.vi.da camata. e mais annexos.·
.

; .....
..

[-,
.

.

...

sirnismo brutal que sitia, acabrunha' e dade pela maciez de algumas rochasAhi, nos 'Passos do Concelho, resol-
A'" luz indecisa de, Uma tarde que já esmaga a alma do homem sob ° peso bem' .polidas.

VeraITI, de eommum accordo, a melhor
se ia extinguindo lentamente, o crepus- da sua propria tendencia de malvadez. E não ha estilicidios, .nem quédas

maneira de «obstar qualquer assalto .culo 'm<ignifico, as 3guas irnrnoveis da E não ha a canseira das contemplati- brutas que. nos cheguem aos ouvidos,
do inimigo», na conformidade dos § § bahia � as montanhas aque!le delicado vidad.es doentias, _nem o descornmunal porque, do seu .'espirita, se; seüte antes'

30, 40, 50 e 60, do decr .. de Agosto de pastel que são as rr.ont(1nh8� do «�1.1,tTO arrepio dos organl:mo�, em que andam a doce harmonia d'um murmúrio des-

1822(1) f d t d
'

t ' Lado», parece que se haviam diluído .emmaranhados traiçoerrarnente, contra- fazendo-se, era rythrnos, :

.

,JOan � assen. a. o. o segum e,
das tintas leves. de uma pay:�a_,w�rn de I produscente�, e criminosos'!1;il p�da:,ços, . As almas assim são como 'cófres d'on ..

«I° - Que ímmedíatamente se pos- Turner para virem fazer de S. Fran- esgarçados ,o esses nervos -la mortos e de se espalham' em milhares de irradia­
te vigia no alto do monte, Pão de As- cisco a chr-rnica azul de uni grande li- que são, no dizer de outro poeta; co- ções os reflexos da sua .serena bondade,
suear para informar a guarda· da �ol- vro de emoções.

. .

mo fios 'negros de seda,
•

são corno breviários que nos dão para-

vora e esta ao" eornmandante da �Illa, A belleza do mundo, .

esse rnysterio Deve ser bóa .a vida quando se tem aprendermos a amar, as cousas e sentir-
e este aos povos, de qualquer aconte- quasi divino, porque foi ainda das cou- a alma assim. Nessas emotividades tão mOB a vida no que ena tem de consola­
cimento de embarcações que appare. sas imponderáveis a unica que .

o crea- castas do poeta, ponteando pelas dobras dor, de verdadeiro, de humano ..
ç�o ao mar _?esta barr__a, por meio dos dor tez permanecer accessivel á anda d?e�,,,� tecido clarissimo que é a sua ,S6 assim a sua brutalidade I

se ' per­
srgnaes seguintes: se for huma embar- insatisfeita da nossa intelligencia, v.ria rhanta-ia 'de creanca, .sentern-se os ·ref- mitte desbastar-se do seu horror para
caç�o um. tiro e ?uantas e!ll?arcaç?�s lampejar ainda mais nas �,1;ggestges d'a- �lD�OS de uma paixão q�e vive de �n"l,c�E'g;u, á, suprema gl.o�ia da: sua, pertei-quantos tlfo,OS e que estes signaes seJao quelle momento de arte, '. tirnidade, que se despetala. n,um sorrtso. çao amrruca.

. , '. ,eorrespondidos nos lugares Morro do Arlindo Luz levou-me para ouvir os de innocencia e vae crystaltsar-se nes- . Nos homens 04 eSplnto e que e, a •

;Hospício, Ponta do Estaleiro, Morro do ultimo') ver80S 'do seu livro, Será mn ..,as cançõe�" n(�sses versos, cheios d'um. a sua propria tortura; nos vçrsos de Ar ..
'G�braltar, 'Ponta Gro.ss�, Itha de,' Jo�é volum���inho gracioso, ]eve, isso que os su�vjssirno pertume de amor. E' a, exa�- lind?, seme�ndo com, fartur� a clari ..
DiaS, para com estes slgnaes se reunIr francezes ch<3marn enternecidamente de taçã0 de si mesmo no explendor-mesh- dade· bemdtta. de sua bondade, elle é o e-
a Tropa e Povo, immediatamente nes� bluette,

.

m3vel de uma �irtucle quintessenciêda. vangelho rimado d'urn desejo sup�rior,ta Villa,,_qlle fica se\vindo de ponto. Nel1e � joven roet� cantà a graça e' Aqllella orgia sil'enciosa ,do ,pensamen- '8 uma ansia sempre nova de elevar-se
de reunlao geral. a bondadp, o amor slfllples e a tran- to que o íonuÇlso' .Anatole ·France cha- au-dessus de la vzc,

2° - Que os Povos habitantes das qui1lidade das bonscienciJs serenas, mou ás horas de trabalho mental. dá- M�noei da NobregaIlhas p'ara o Sul, fação seu� des�m- E como é puro' e sincero, a sua emo- me em Adindo L1.ÃZ a térna impressão
b�ques ná occa�ão de reu�ão nos � ��-�_��__ "w.����,_�������__��������������-_���_

Portos Rio da 'Olaria, Rio do Miranda. I.

2
I

d d
' , -

d d d p·ara fiuspend er os Co,xe-r.Cl- Côrte o que precisam, para daqui lhes ser for�e Porto da E8trad�(), e os 'que habitão para as para po
' erem serVIr na OCC::lSlaO a as ar ens. "", I'

necido, etc,,.
. .das IJhas para o Norte o 'farão no Rio de defeza,

'

cios dos milicianos aos 9,omingos, e (2) Provavelmente o actual Porto do Rei.
do·Monte -de Trigo deixa,ndo suas ca� 8° ,� Que se faça cart1{chame ':m aconselhando que se taes ordens re. (3) �or ,esse tempo limitavamos ao S, C?
TIoas all' seg'uras para qualquer. retira- sufficiente· numero, e que se dem ,

C
'

.' mo o dlstncto da CIdade ,do !Desterro, pelo riO
.

'tarda:-;sem, enVIasse a . amara uma re- Oamboriú ou Oambriassú,da que seJ'a necessaria ou acu�ir a qual- as providencias para recatar a P61vora· h" 1 d M' d 1824 hY
, presentação ao presidente da rrovincia, (4) Desde o mez e �IO e, ., ac. a�

quer ponto preciso.
.'

por se achar depozitada em, mUlto mau
.

.

, ,

.

VfJ..se \"ago o lugar de capitão mor da. vIlla.,.
30 ',_ Que fIara poderem ser conhe- lugar(6), mudando-se p�ra o sitio de Jo- demonstrando os preJu\zos que a lavou- de S. Francisco, com a morte de Antonio Eu-

oI'do'" o'" Sl'fl.naes aCI'ma d.'l,clarados f.l·ca sé Domingues. logo que esteia em tet- ra ,estava tendo com a mobilisação d03 g�nio de Mjranda Tayares, sendo li _7 de A-,
o '"

'-"
'- ",

t' t ,. '. .' gosto desse an,no eleIto para o referIdo lugarprohibido desde já 8S salvas que se mos, ou seja necessano repen tnamen e, mIlIciónos e ,d1zendQ-Ihe que «mda quan- o capitão Antonio Carvalho Bueno, que. assu-
costumão dar em, funcções ou fóra del� 9° --, Que haja Ulp Almox�rife pará do' viesse tal expedição não sena pro- miu o exercicio do seu cargo a.8 d: Novlm·las, assim nesta Villa corno fÚll todo o

receber a munição. e distdbuil-a. bro. '

100 Q'" cac�'" huma d s autor'd 1 Xlmo.»
. (5) Es.sa trincheira, ou forte, era. eonstr.idi.. Dl'strI'ctO.(3).

- u� ln . a· 1 ,,-
.

d
' - 1 � d� pão a pique e ficava situada li margem eI.-\4° -- Que 'de ora em diante sejão es aSSIstentes na pres,ente ses�ao, caCj[1

,
\ ".

querda da bahia, meia. legua aquém do Pon./

exercitados os milicianos em seu ma- Quma na parte que lhe �toc,ar,.. r,equererá -_ tal do Norte, 'no lugar denominado Pissarras,
. nejo

.

de armas todos os dorningos, que par� a capItal dest: Pr?VmCIa tudo qu-:m, (1) Diziam esses § § _ « , • , III. Que no _ (6) A casa que \servia de deposito ou Ar-

seJ'a, recolhI'do O ar"nalnento do Bata'- .to Julgarem nece�sano para a defesa caso <;le nâo quererem as ditas tropas (portu- mazem da Polvora, como o cha':lla'if:i� ficav,a
.

�

dI' d D t ) b d t d' em situada na actual rua Armada, Junto a caSi-lh_?ío a deposl'tos n,esta VI'lIa par'a. se ,este. ugar e cumpnrnent) o eore o guezas o e eper a es as 01' ens, e ousar.
,

....

t d desembarcar, sejão rechaçadas, com 'as' armas nha' onde hoje existe uma vendola de qUl-
concertar as que estiverem arruinadas, CI a o»,

na mão, por todas as forças militar'es da l' tandas, Ainda se encontram naquelle local o;
e terem-se promptas, para o qual ser- Essas noticias e medidas tão rigorOsas, e 2, Linha" e até pelo povo em massa; pon� alicerces de�sa casa. d# .

viço de Patria ':lerão chamados todos como era muito natural sobresaltaram a
do-se em execução todos os meios possiveis ---------=-=.-. '=+:=__===-0--

•

f d h
. , para, se preciso fór, se incendiarem os Na- Dr. Gil Costa06 ,erreiros a' ab�t�ção., p�pulação da villa' da Graça que po� mais víos, e se metterem a pi�ue as i.Lam�as ç1e5° - ,Que o capItao-mor, ou quen1 .

•
'

desembarque, _ IV. Que' se apezar de todos De passagenJ para Porto Uniã,\ on-
suas vezes fizer(4}, fará revista de Or- d� ll,ma nOIte se ,al�oroçou �oda e sa- 'estes esforços succeder, q�e estas Tro�s to· de vai al\suinir o exerdçio do cargo de
denanças tqdos os Domiúgos do mez, hm a rua ao OUVIr tIros longtnquos, tal- mem pé, em algum Por�o, ou parte da_Costa juiz de direito claquella comarca esteve

d d 1, t 11 t d
'

d' tI' do BrasIl, tOd08 os habItantes que o nao po· I r h' t �
,

o;;

.

')-1 ·:t rman an o a IS ar ne as o os os ln 1- vez corn'o nos nossos empo,s, ogo apo.;; derem impedir, s'e ,retirem para o centro" le-' a gu TI,as .

oras e� re no, o 1 u:l,r� s.
viduos que. puderem pegar em armas, a decla-ração de 'guerra

\

á Allemanha, vando para ·as matta,s e montanhas todo�, os dr. Gil 'Costa, ac, nal chefe de pohcla do
e que na, pril)}e}ra revista trarão 8uas muita. gente andou ve�do aeroplanf)� t�. mantimentos e bOladas, de que ellas possão uti- Estado.. '

armas paIzanas para se saber o nume-
./ '

\ lisar-se; e as Tropas do �aiz lhe, fação crua
O sr. dr. Gil Co�ta, tem sido um dos

d 11,' f'
"

t· 11'
,

d d descos, de pharoes accesos, cruzando, a guerra de postos e guernlhas: eVltando toda -

d d' d 'I'" d Oro e "la<.:, e lca�em l,? e 1genC1a os
:
o

. ",' a occazião de combates geraes, até que con- malS e lca os aUXI tare� o govern ,
.

que Tor necessarlO, nao devendo admIt- deshotas, os ares de S, Francbco .. ,

sigão vêr-se livres de similhantes inimigos, _ do e'xmo, sr. dr, Hercilio Luz, merecen-tir faltas neste serviço. ,

A expedição port,uguezà nunca se rea- , V, Que desde já' fiquem obrigadas todas as I do, por it5so, os mai� élcertados c0Jlceitos6°-Que () commandante da Trinchei- disou e e'm 24 de Agosto de 1824 Toa- Alitori�ade'S\ mi�itares e civis, ,a quem, isto da população de S, Catharina.
d' B (ã) C' l' .',

.

, -,. , _

'. competIr, a fortlficarem todos os PGrtos do
D

..

f'
, •1;'a a arrô pa�,::')e a occupar o ;:,/eu qUlm. Jose ,de Ohveua, Ja entao-sargen- Brasil, 'em que possão effectua.r-se similhantes eselamqs as:, s. \ eliz permanenclaPosto, e faça pedIdo de fudo quantc to-mór das or.denanças e membro do �esembarques; de��ixo da. mail!! re�tricta e na comarca que vai ,finar .'sob a sua

lhe faltar par.a. o poder fazer, aSSIm de '

, , ,

.

, ngorpsa responsabilIdade. :- .vI. Que, s,e por competente jurisdição" esperándo queArti1heria e obras como. de munições. Conselho Geral da PrOV}nCla, escrevia acaso �m alguma, d_as ProvIllClas do BrasIl �ão :hreve se faça de novo. sentir a sua pro-
.

7° -:. Que as oito unicas" pe?�s que do Desterro 6P�ra aqui, comm,unicando ���:e::t�s f���������, e!se���::s '�����fd�� veitosa acç'ão na chefia de ,policia ,do
se acha0 sem reparo algum, seJao re- que talvez mUlto em breve senam man- des acim.a nomeadas, representem logo a esta Estado.

.

)

\ ,

JFa'ta ,Cfu�m

Esperar' I «Quem" espera sempre alcança»
-, Diz-nos o adagio popular - parece
Que 'esperar' é ter uma esperança... '

.Mas eu bem sei que para .que�m padece

amo ..•

• •

. '.

Esperança não ha l e si houvesse
Cada' a gente teria, na lembrança:
Esperar' aquillo que, ninguem alcança,
Querer aquillo que .nlnqucrn tivesse. •

•

QUê ntas vezes" eu penso em ti, mulher 1
e

Quantas. vezes, eu penso em'. te querer
Cheio de vida ,e cheio de illusão ..

Essa vontade, porem, que não se acalma,
Nasce como·.o sol no horísonte da alma
E vae tombar dentro do coração.

�'arço de 191.9.
. .'

Arlindo I�l1z
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mat' O auto de .ex�me de corpo de de­

iict() uma peça l�dlSpt)n�avel em qu�l­
quer processo cnm,e,. p01�;, sem e�le, nao
se yóde fazer um JUIZO verdadeiro

,
do

• fadi> delictuoso p.a�a ,determinar.se o

gráo de responsabilidade d� agente.,
E' por elle que a autoridade pode

conh�cer a natureza do ferimento, SE'

mOlta1, grave 'ou leve, influindo assim

na .clàssificação do, ?elicto, sendo talvez

o unibo acto policial que permanece
inalte avel ern todo o processo, re­

sistin�o
até a sentença final como base

'da re ressão criminal.
,

,

Assim sendo, necessário será a sua

obng�tor�edade" não deixando a lei

margem para que o offensor entre em

concha�os com o offendido para não se

subm,etf�r a tal exame, annullando des-

t se modo o inquerito por falta desta pe ..

•

'ta· peça indispensável.
..'

O Codigo do Processo Criminal (art.
134) 'os· regulamentos ns, 120 de 31 de

Janeiro de 1842, (art. 256),4824 de 22
de Novembro de 1871 (arts. 11 e 42)
mandados observar pela lei judiciaria,
em vigor, assim como a lei estadoal n.
855 de 18 de Outubro de 1910 (arts.
19 n. 9), determinam a obrigiuoriedaae
do eXll1!ze de corpo de delicio.

E� logico, tendo em vista estes dispo­
sitivos, conclue-se que é legal a ordem
'da autoridade policial mandando sub­
metter a tal exame o individuo que foi

por outro .ferido e que nã� se suj�itan­
do elle a Isto desobedece a autondade

publica deixando de cumprir uma or­

dem. l�gal dellq_ emanada, incidindo por
conseguinte no crime de desoberliencia,

,

previsto no art. 135 do Cad. Penal.
Deve pois a autoridade, de accordo

com este artigo, depois de 'obrigar ao

offendido a sujeitar�se ao referido exa­

m�, processaI-o e tambern, de �onfor,.
midade com o art. 125 ,do menCIOnado 'Dr. Luiz Catão dos Santo Silva, di-
codigo, se resistir a esta nova ordem, .

plOIIl3do pela Faculdade do Rio,
• ' O Supremo Tribunal Federal affiirmou, ex-inte'rno do, hospitaes medico da

em um accordão, que «seria uln absur- Santa Casa e da Beneficencia 'Par-
do sustet1tar que a autoridade não pos- tugueza de Pelotas, etc.
sa pratic�u ac�o alglim que não esteja Attesto que em minha clínica empre-

)expressamente enumerado em um pre- ELIXIRceito lega], por isso que "a faculdade go com' optirno resultado ,o /

'

Cantae, cantàe as voseas saudades
• , c

.

l'd UE NOGUEIRA, formula do' pharma- em' dulcificantes (:\ lenitivas mpdulações,de: agu esta lorçosam�nte mc UI, a n.a 'ce'utl'cO climco Joã,o da Silva Silveira.t
,-

ercltar uma determl almas que, sensibilh:adas, curtis amar-nu onsaçal) para ex' -

Não hesito t:m recom,mendal-o aos \
i

nada funcçáô»· (Rev. do Supr- Trib. vaI. gamente a separação do objecto cuja
V 180) que soffre�, porque o considero um i\magem trazeis religiosar;nente gravada. pag.. .' . d b' t d

..

Es'tando, corno demonstre1, a obnga- prepara p que so repuja o' os, os SIml- dentro dos vossos corações. Palavra
ção de autoridade agir expressa em lei lares,' constItuindo uma e:5pecialidade bella, significativa da mais, sublime a­

pode para cumpril.a empregar todos; os pharmaceuÍlca a que a sGÜmcÍa ID€dica mizade, do :çnais acendrado a�or.
�eios que forem adequados, resulte ao deu o seu beneplacito. Qual de vós, em transito por esta
rebelde o mal que, resultar do seu acto �dotas, 5 de Novem bro de 191.2. escabr('sa estrada da vida, deixal á de
'criminoso de se insurgir, contra a lei, Dr. Luiz Catão dos S. Silva. experimentar o dolorido espinho dessa,

;.' pois (1«0 mal causado pelo executor na flor excelsa, tão altamente divinisada
'lepulsa da força' �01pregada pelos resis- (Firrpa reconhecida) pela e:xcencia inebriante dos nossos co·

tentes não' lhe será- imputado, salvo e},.-
' '.'

..;_ raçõ _'s e á quàl se' referio amargun�en- ,

cesso de justa defesa»), assim preceitúa Vende�59 em todo o Brasil e Republicas' te o grande vate lüsitano: «Saudades
d'

' Sul Americanas.' doce amargo de infelizes', delicioso pun�o ,6lrt. 125 �o aHudido co 19O.. ,

O qüe não é possivel é a inacção da __ �. �- ,,...,- _v_ -�'-

", j"o
,.--

• gir de acerbo espinho».
autoridade, o que pode constituir crime Não vedes aquella creancinha enlu-
de prevaricação ou de falta de exacção Os accidentes no trabalho tada, C0m as faces ,banhadas de lagri. ,

no cumplÍmento dó elever, definido:) nos mas?
arts. 10, n. 4 e 210 do mencionadó ' ,E' a saudade m�ternall
codi�� ,

"

O «Diario da Tarde»,' de' Curityba, Morreram-lhe as doçuras e os primo-
São Franci�co, Março de 1919. public10u a circular que abaixo transcre- rasos encanto da sua m,eninice, e ella

vemos, baixada pelo dr., chefe de poli- sente as saudades, dos affagos, dos ca�João de Deus Faustino da Sil�a da daquella caplt{ll, afim' de regula risar rinhos maternaes; '�ão tem ainda a ex-
,Promotor Publico a execução da recente lei sobre os ac- pressão verbal, ruas os seus gestos, os

cidentes no trabalho: seus olhares languidos e serenos, de-
«Pára eftectiva garantia dos operarios nionstram, traduzem o «doce ámargo

e fiel observancia de q�e prescrevem de infelizes ... ».
a Lei n. 3724 de 15 de Janeiro de Não vedes, aqutllle velhinho sentado
1919 e o respectivo regulamento, chamo tristemente sob aquella arvore copada?

,O direito, de faz8r ptopaganda assiste a vossa attelllção par� o seguinte: "To- Elle recorda os dias de outr'ora, em
a todos uma vez que essa não tenha dQ o aceidente que obrigue o opera- que tudo lhe sorria nas tnaiores ale­
Como resultado a subversão da ordem rio a abandonar o serviço deverá ser grfes' desta vida, e agora, dessa, qua­
publica o.u não redunde na partica de immediatalíl1ent� communicado pelo pa� dra que se passou para sempre, só lhe
·actos condemnaveis e previstos pelo co- trão a autoridade policial, do lagar. Es- resta a saudada.
digo terimina1. sa cornrnurticação poderá ser feita tam- Tudo segue uma lei evolutiva ne'Bte

, Assim pois ao muzlo t'ev, vigario frtti bem pelo proprio operaria ou por qual- mundo de transição, e de t.udo só nos

Justino não' teriamos 'feito a mengr sen- quer ,pessõa. A ApTORIDADE POLI· fica impresso no amago do peito a

Bura, nem mesmo se lhe, votassem os a CIAL COMPARECERA' SEM 'DEMO- dolorida saudade, esse sentimento di­
mais requintada antipathia, pelo simples RA ao lagar dd ,ac.ciden�e e ao, em que vinamente e��ressiyo, cujo 'nome tem
f�cto de fazer propaganda das excellen-, �7 encontrar.. a :lCtlma, tomando as de- aqu�lla flors,lnha CO!ll que ornamenta­
�lét') daqui'lo qU6 lhe apraz ou que lhe clarações desta,' do patrão, ou, de seu mos,e athaude dos ,que passam para
e o�den(/,do fazer.

.
representante e das, testemunhas, para o alem. "

Obrigatoriedade do' exame
:1. de corpo de delicto

-.

--.';e!59G.�Eif--

•

I Agora, entre o fazer propaganda dis- ...��� . Camõ'es assim defínío essa flor divi-
so ou daquillo e '0 promover campanha' ADVOGA])O nísada pelo bafejo dos nossos corações:
de descrédito contra pes�oa� e institui- . . . .

ções, a difterenca é enorme. E é prin- Dr, Carlos Gomes Ag�r� a' s�udade do passado
cipalrnente nesse pento que 0 atacamos

'

.Ncceita causas cíveis, commercíss Tormento puro, doce maguado,
com muita razão e merecida justice; pois e criminaes, .neste municiplc e' nos cír- Que converter fazia estes furores

cumvisinhos,
I' dquere não 'quer ser lobo não lhe ves- Em maguadas agrimaa e amores.

E,scriptorio em Joinville
te a p�lle, ou quem semeia vento co- . . . , . . . .

lhe tempestade, diz o povo, e, nós- co- D, Pedro, exilado, cantando a sua
mo lhe estamos ao lado, sentimo-nos ,-- --�,--

'

epopéa de amor a patría, deixou tran-
muito a vontade. lavrar o respectivo auto, no qual iadi- aparecer a nostalgia. que o torturava.
Tentar justificar a attitude aqui assu- cará: a) a designação e séde da erapre- e- melaneolíco, nostalgico, eompoz nos,

roida pelo l1Zztlto reu. frei Justino, a
za; b) o nome, qualidade e residencia seus ultimos dias o seu ramalhete' de

quem erradamente demos o sobrenome do patrão; c) ,9 nome; qualidade, resi- saudades:
de Gerhard Larnp, porque o suppunha- dencia, salário, idada, sexo, nacionali- . oi

"

mos allemão ou austríaco, visto, o seu dade, gráo de instrucção e, estado civil Perdida é para mim a esperança
ardoroso enthusiasmo pelas façanhas do da victima; d) o lugar preciso, hora e De volver ao Brazil: de lá me veio
celebre Hidenburgo, occultando o 0- naturaza do aecidente; e) as circums- Um pugillo de terra: e neste exilo
bjectivo único e principal que tem ser- tancias e a natureza dos ferimentos; f) Brando será meu somno sem tardança.
vida de base aos nossos ataques á plílS-

'

·d'· d t t 'h '.'-' os nomes e resi encias as es emun as; ,"

soa do 1nuz'to reu. viga rio desta paro- g) os nomes e residencias dos benefí- Deixando transparecer uma seente-
chia, é Iazer um juiz» muito mesquinho ciarios da victima. lha de de maguada recordação pelos
dos leitores da "Razão" e da .Epoca", No quinto dia util, a contar. do acci- seus verdes annos, envolve-se no man-

Q d A L� t d to da saudada e saudosamente canta. uan o o governo .o o n.s a o repre- dente,' deve o patrão enviar á autorida
sentado na pessôa do seu illustre secre- de policial 'que tomou conhecin:ten.-to do o mavioso poeta brazíleíro :

tario do Interior e Justiça, recommen- facto: a) prova de que íez á victima o Ohl qU9 saudades que tenho
dou aos srs. superintendentes 'se esíor- fornecimento de soccorros medicas, Da aurora da minha vida,
çassem par� que as matriculas nas es- pharmaceuticos e hospitalares; b) attes- Da minha íníanoía querida _

colas estaduaes attingissem o maior nu- tado medico sobre o 'estado da victima; Que os annos não trazem mais.
mero possivel, não os autorisou, nem c) declaração dás consequencias verifi- .

,elles o fizeram, ti promover campanha cádas ou provaveis do accidento; d) in- Tem-n'a, mutuamente, os espososde descrédito aos estabelecimentos reli- dicação da epoca em que será possivel que verdadeiramente se amam, e 'quegiosos de instrucção. conhecer o resultado definitivo do ac- nunca tragam o fel terrível da deseren-
E a affirmação que fizemos do. pro- .cidente. Nesse mesmo dia a autoridade ça, ,esse fel qUI:) lhes arrancaria o amor,

�edü�ento do m.uzto reu. vigário freijus- policial remetterá ao Juiz competente, deixando-lhes somente o cumprimentotmo e verda?etra. A�enas aguardamos para a instauração do summario o in- a um dever social, dever tres vezes
que o seu caridoso defensor da J,Epoca", querito com os documentos acima allu- bemdito, pelas bemdítas lagrímas dos
torne "

ao, assumpto para detalharmos di-tos, A autoridade policial remetterá filhos, que são as Iagrimas do seu
com provas testemunha?as .

os g'�r'loso.� copia dos alludidos documentos ao Mi- pobre coração.,feztos do 1Huzto re�. vlg�no irel J,:Sl1- nisterio de Agricultura, Industria e Com.. Antonio Nobre no se�undo quartetono, �uJa permanencla aqUI, corno VIga· mercio».' do seu «Menino e M.oÇO» cantou ter ..
�o, não _pode agradar a população .de '

(Assignado) Lindolpho Pess6a ,da namente:
.

s. franClSGOj .}2orgue. a egreJ,a cathohca Cruz Marques. . . • . i • , ' • ; • , 6

esta sendo pre]udlcaaa. �.... 'wW"1IlIiIf'W - .._ Tombou da haste a flor da minha in ..

"._J!'!�L_.) _,
'

[fanoia alada., '. -� --,.--

Dr. Julio Renaux Murahou na jarra' _de oirp o pudieo
Sobrep�a os similares!. ADVOGADO Voou aos altos céus a pomba [��=�:

[rada
Que dantes estendia 8S. azas sobre mim.

Receita causas nesta Comarca (, • • • • 6 • • � • •.• •

'Ella mora no fundo de todas as alIO
mas cheia� de amor, plena· de al,aiza ..

de.
Cantae, cborae as vossas saudades,

ella exprime a' vo'ssa ternura, a pure­
za do vosso amor;' a grandeza da vos­
sa alma, cantae>as, chorae·as.

Saudade t'

OclOD Franea,

ELIXI� DE NOGUEfRA
Cura:

"

Latejamellto. das ar­

terias do ptscoço.
Inflammações do ute­

roo

CorrlmentQ dos ouvi­
dos.

Rheumatismo em ge"
ral.

ManchaI! da pel':
te.

Affecções do

flgado.
Dores no pel­

, to.
Tumores n08

ossos.

Cancros ve-
nereos.

Gonorrhéas.
,Carbunculos.
Fistulas.
Espinhas.
Rachitismo.
Flores bran-

cas.

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Escrophulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.

e, finalmente,
todas as mo·

lestias pro­
venientes do
sangue.

WIlDE DEPURATIVO no �AnfiUE .,
'

------------�-------�

Pharmacia Minerva '

R�1t Gen,eral Ozorio,n. 11 Telephone n. 15

Abre:áe a qualquer hora da noite
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M' 'cI'pall res das mais larga; si"'pathias em nos- correndo' todos assim em fa�or do
_

bem
I
S�perintendente Municipal de São FraJ .

UnI so meio social e a:i suas exmas, fami- estar dos transeuntes e da moralidade CiSCO do Sul.
, ,das nossas luas. Faço saber a todos os habitantes del s.lias, apresentamos as nossas mais legl'

__

. I te município que o Couse lho Mlluic�r�all
AdministraçãO do Dr. Eugenio Müller timas saucla_ções.

_ _ I "J;�::� :�i���::'��!:: nosso �ab .. ! de�1�t��'i�/�Fr�1 s,�ncg�.n�s�p����:�;(�e�\�AdjUDcto do promotor pUblico fOSO collcgri, que se edita n1 visinha c["1 MUl1lC1pa! auto risarlo a despender no
Pelo �xa10. -r. dr. governador' do, E-;· . da de de Joinville, 0. illustre e brilhante! exer cicio d� 1920 a ,quc1ntia de t eis

tado, Ioi nome .do .0. nn,,�� «preciado jornalista dr. Carlo- Gomes, cornpeten- i contos e seiscentos n�l� reis Rs....
collaborador sr. f\1tll�(,) Vreira, para ê- te advogado naquella adiantada locali.! (3:61.�O$OOOl para auxiliar a rnanuten àà"
xercer o cargo de adjuncto do prorno-] dade, I do Curso Complementar a ser creado an,
tor publico de,sta cO�,arca.

.

O dr. Carlos Gomes esteve a poucos I nexo ao. grupo escolar «Felippe Schm ·dt:.
�? s_r. Altino Vieira, apresentam_?s dias entre nós, tendo nessa occasião

I
desta CIdade. \

felicitações, peja sua acertada nomeaçao 'nos dado o prazer da' sua amabilíssima Art. 20•Revogam-se HS dispos cees
para aquelle elevado cargo. visita.

.

-'

I
em contrario.

..

•

-:-
__ :_ Mando, portanto, a todos quant per.Por determinação do gnverno doEs-..· tencer o conhecimento e

. execuçã o da
tado, acaba de ser transferida para f) Victirnado por graves ferimentos re-: presente lei que a cumpram e açarn
lugar Frias, neste rr.unicipio, u.ua esco- cebidos nuúia quéda resultante de uma! cumprir tão inteiramente corno n lla se

•

la publica estaduiI, do Imaruhy. syncope de q�e f01 aco.r:nmetidn, na rua co�tern... '. '. , \-.-- Raphael Pardinho, no dia 26 do cor- Superintendencia Municipal de: São
Realisar-se-ha no dominz», 6' de A- rente, falle ceu momentos depois desse I Francisco do Sul, em 26 de Fetrereiro

bril entrante, a eleição IYlf' a n.iva di accidente, o operario sr. Antonio deldeo �919. (a.) Dr. Eugenio Asgusto Mül.
rectoria da Sociedade Uniã» Operaria Souza Brandão.deixando viuva e cinco ler.
Beneficente Franciscana, que terá de di- filhinhos na mais estrema miséria. I Publicada a presente lei nesta SUP&•••rigir os' destinos dessa util associação, Ao enterramento do inditoso morro, I rintendencia Municipal,. em 26 Fevereí,
no periodo de 1919 a 1920

� compareceu um avultado numero \d'e ro de 1919. •

A referida eleição será realisada na pessoas, O secretario Olympio Gôrresenséde social do club União Familiar. -Succumbio no dia 27 do .corrente, no . _:_
-. - Rocio Grandes na residencia da sra. d. Lh---.I nO 206, de 26 de Fevereiro deEncontra-se em. exposição na casa Maria Adelaide de Souza, o sr, [cão 1919,

.Babitonga (\, a taça didicada ao club I Mathias de Carvalho, unico filho que O Doutor Eugenio Augusto Müller,Xt"l(IV de Janeiro, que será offerecida á existia do fallecido cel. Francisco Ma- Superintendente 1\1 unicipal de 3. Fran-sociedade de foot ball' vencedora dos thias de Carvalho. '

r-l .....

1CISCO no �U.·
encontros que se darão no' ground da O sr. João M. de Carvalho, soffria Faço saber a todos os habitantes des-

Petição de Francisco Raposo da Fonse- rua Itajahy, d,as faculdades menthaes e era seu cura- te município que o Conselho Municipal
ca, pedindo titulo em seu nome de um -:- dor o sr. Francisco Christino de Souza. decretou e eu sancciono a segunte lei:.
terreno do P. M., que comprou a Carlos No primeiro mateh realisado .dornin- Pesarnes ás suas desoladas \ famílias. Art. 10 Fica o Dr. Superintendente
da Costa Pereira e sua mulher, tendo go p. passado, entre os clubs "Ameri·

, Municipal autorisado a supprirnir de [a-15 m, de frente á rua 'do Exercito e ca" e "Catharíl1ense(�; para .disputa da. -.- neiro de 1920 em diante, a subvenção
de fundos de um lado 36,5 m, e de taça «XXIV de Janetr:)>>, .

fOI ve,ncedor Justiça federal. de seiscentos mi: reis (Rs, 600$000) feio
outro 32,p e de largura nos fundos .. (� tea1'!z daquella. pr.lme�.ra soc.ledade, O t.r. rnir.idro da Justiça, segundo ta ao Collegio "Stella MRtutina" desta
7 5 D" f ho' {"� me .-prluer d·... aando o 1 og.. 'o, ,apezilf da toro fcnclal chu-', notícia lO\_' blicada .pelo »Estado ele S. l c�(l�". (1'e.I m. .e�!)" � . «"',) ....) ; "-. -, �.,

I I
,_n.

acrnrd! (�om 1\ lei iDlluit�il.)aL»
. va que cr.lhlO, ourante aqucJ.Je d18, o se-. Pa.ulo", nomeou os srs. Onofre dt) An· 1\I-t"'C Dev"'g(qrl�c.e ",., d;"'pOS'l'ÇÕI"�S ....:i.

l' i .
,A. •• k I\. v .e._ ..•::J �,.,'!:í .t�). ",' ""!Xl

, ganHe fesu t�ao:
.

I drade Lucena e Thcophílo Ovidio Ma- contrario.
.

nA,men?a.", "",ii 4 goals. I c�ado,. �ja�'a os cargo� de ajudante do Mando, portaD:to, a todos quanto per:
."�athdnnen..,t.:;. (.". ? ,..'

.

i pi ocurado�...
da Repu,bl�lca, e �� su p�le�. tencer o conhecHnento da presen�e leiHontcllJ., houve o s,,:gundo en"onho te do ::-íub�t1tuto do JUIZ federal, respec- que a cumpram. e façam cumprIr tãoentre os �ea�ns do "Babltonga" e do ,;Ar- tivamente, c1e::;te rnunicipio, inteiramente como nella se contem.

[a�ca Tnlho", qu.e deu o resultado a- Para o visinho município do Para1y, Superintendellcia Municipal de Sãobalxo:
.." forarr: nomeados os cidadãos' Estevão Francisco do Sul, em 26 de Fevereiro

"Arr�nca TrIlho 42. g�als L?ommgos das Neve8, para o cargo d.e de 1919. (a.) Dr. Eugenio Augusto Mü!.
•

'._Babltonga". , .

. " ajudante do' procun::dor da R':;pnblica, e ler.
Rema verdadeIro. eL.tpusl�smo' entre Joã? S?ter Corrêa e Francisco Almeida Publicada a presente lei nesta Supe.os' numerosos apreciadores tiesse sport, fumor, para 1 e e 2° �upplentes do su- rintendencia' Municipal em 26 dt} Fe.

p�Jo resultado da ·Liga que se organi- bstit,uto do juiz federal.· verelrO de 1919.
'

sou nesta cidade, para a conquista' da _:_
taça »XXIV de Janeiro.»

-�--

Snperintendencia

o Dr. Superintendente Municipal es­
tará. diariamente na séde da. Superín­
tendeneía dás 13 ás 15 horas.

Expediente
Mez de Março

DIA 21:

Petição de' d. Cecilia.Garcez Pereira,
pedindo licença para transferir a Pedro
Galdino de Oliveira, pela quantia de
600$000, um terreno do P. M., situado
na chácara do finado Antonio Candido,
tendo 20 m, de frente e 68,2 m. de fun­
dos de' um lado, e 83,4 m. de : outro.

Despacho. «Corno requer, de accordo
com a lei municipal.

DIA. 22:

Petição de Benjamin Loreto da Cos­
ta, reclamando contra o lançamento de
um carro que possue, o qual pertence
á firma Benjamin Loreto &. Cia. Des­
pacho : «Como requer, -de accordo com

a lei municipal». �

DIA 24:

DIA 26:

Alvar� de licença concedido a -Cal ix­
,to José Tavares �ara cercar o terreno

que lhe pertence, situado á rua Mare­
.

chal Floriano, obrigando-se a ohservar
as leis e posturas' municipaes respecti.

, vaso

DIA 2,7:

Petição de Geraldo Dias, reclamando
contra o lançamento predial urbano da
casa onde reside, situada 'na rua Nova,
a qual pertence a Manoel ,Lopes. de
Amorim e Izabel Maria da Graça. D'es­
pacho: . «Como requer»,

DIA 28:

Petição de Virgílio. Dias de .

Oliveira,
pedindo licença para transferir a L�uro
Nasario dos Santos Um terreno. situado
na estrada do Acarahy, tendo 12 m.
de frente e de fundos de um lado 61
m. e de outro lado 50,5 m., pela qUfln­
tid' de 150$000. Despacho: «Como re­

quer, de accordo a lei illunicipa1».

NOTI'CIARIO

Contratos de casamentos
E' com satisfação que noticiamos ho­

je, o contrato de casameato. da genti­
lissima senhorinha Altair de Moura

Branco, prendada filha do sr. Leonidas
Branco, despachante geral nesta praça,
com o distincto e estimado sr. Pe­
dro Ivo Gualberto, prezado filho do sr,

dr. Luiz Antonio Ferreira GUdlberto, in·
fluente e acatado ;chefe politico deste

munlclplO.
-- Com 'prazer, registamos ta.mbem o

contrato de casamento, no dia 29 do

fluente, da distincta senhç)finha Hermi­
uia Vieira da Costa, dilecta filha da ex­

ma. viuva d. Maria Vieira da Costa, com
b nosso bondoso e digno amigo sr.

Christiano da Co�ta Pereira, conce�tua­
do cornrnerciante ne'sta cidade.

Aos' j�vens noivos que são credo«

O secretario Oly,mpio GÕrresen·

ELIXIR DI NOGIUIRA
O V: h C

-:-

p Lhi nO 207, de 26 de Fevereiro dezn o
.

reosotado do harmaceutico do Phco. Cheo. João da
�

Silva Silveira 19 i 9,Silveira é conhecido ha muitos annos
Unico de GRANDE CONSUMO O Doutor Eugenio Augusto Mql1er,como poderoso medicamente.

Superintendente Municipal de S. Fran.-:- -- _'--_ .._- --.-----

cisco do Sul.
/ Xnscreveram·se para o concurso de

.0•._. J.t\.... Faço saber a todos os habitantes dese
'.

tabel1ião do segundo 'cartorio desta ci- � ••� te municipiô que o Conselho Mumdpaldadr, os srs. João Thimotheo de Paula
décretou e eu sancciono a seguinte lei:

e Santttlmo Curumbá. .

Art. lO Fica o Poder executi \TO- auto�LEi nO 204, de 26 de Fevereiro de .. • •

ris�do a fazer a relevação das multas ac ..

,19�,D E crescidas aos impostos dividos pelo es-
O lar do sr. dr. Eu�enio Müller, di- outor .ugenio Augusto Müller, polio do Sr. ,Belarmino da Costa Perei.

gno superintendente municipal, e de sua Superintendente Municipal de S. Fran-
ra á $uperinttndencia lY.runicipal.,

O G ci ...co do Sul.
.

exma. esposa, sra. d. Maria davia . uJ- Art' 20 Revogam-se as· ;di�OsiÇoesberto Müller, foi augrnentado com. o Faço saber a todos os habitantes de� ..

em cO,ntrario. •

naSCI'm.ento de ou' fila galante .rnen'I'na que
te municipio que o Com:elho Municipal M d t t t d tan 0, por an o, a o os quan ° per·l·eceper· ar na pl'a baptl·:'tn.al o nOfne de decretou e eu sancciono a. seguinte lei:

h
.

-

d" tencer o con eClmento e execuçao . a
Marta de L"I"'des, Art. 10 Fica o Dl)utor Superjntenden- 1

.

"", presente e1 ql1e a, cumpram e façam
-- Ach l-�e er"'.1 fe�..;ta'�, o l.ar do sr. te Municipal auto�isado a sub.,titulr O,S .._.. ". � 11J

- _

cumpnr tao llltelrarnente corn�e a se
Manoel Marque� Guimarães, e de sua nomes das ruas da Graça e Conselho

digna eSj)o"a, sr,·· .. d. Manoel,'} (i<� 1\,fello 1\1unicirlétl,. pejos nomes de Dr. Herciho constem,.; 1
.

M
.. 1 SM_, - ,

- L.Ln

L
' up�nntcn( encla umclpaJ de ao

GUl'rnarães, com o natal de sua' 1nt�res .. Luz e Dr. uiz Gualberto, respectiva- F
.

d S J 26 .,A - ranClSco () u, em
.

de Fev�rellos'ante filhinha que se chamará· Zulma, mente.
d 1919 ( )DE' A t Mül

_',_ Art. 2ó Revogam-se as disposiçõ, es em
e . a. r.. ugenlO ugus o.

-

ler. \ '

Amigos do dr. :Manoel Gom. es' -da No- contrario,
P bl' 1· 1

. '.

S-

u lCac..a a presente el nesta upe·breg�j, (,fterecerão esta semana, no'"Gran- Mando portan�0, a todos quar;t_o per- rintendencia Municipal, em 26 -de Feve.de Hotel", um almoço de despedida á- tencer o C?nheClmento e exe,cuçao da
reiro de 19 i9.'

.

·que. ll,e nosso il1ustre con, terraneo, �ue se'l pr��er...lte,l.el q,ue a cumpram e ta�am cum
. 11, O secretario Olympio C;õrreseIlgUlra breve pàra o RlO de. Tanelro, on-! pnf

tao lllteUaJlente como ne a s� CQn·

de vae completqr o seu bnlhante curso ter11., . . ,

'

�_

de direito. ,Supennt�nd(:'ncla Mumclpal de' Sao
. _:_ Fn ncí�co do Su'l, em 26 de Fevereiro

Estômos inforrpados de que o sr. dr.' de 1919, (a.) D·r. Eugenio Augusto Mül-
superintendente municipal, está aitenta .. ,ler.

o •

mente ernpenhado no sentido de mandar PublIcada a presente lei nesta Supe­
dar cabo dos cães vadios' que 'iniestam rintendencia M�nicipa� de �ão Francis-
as ruas desta cidade. ,co do SuJ, em 26 de Feverelfo de 1919.

. Seria uma medida muito louvavel se O secreta�io Olyrnpio Gõrresen
os donos de cachorros que vagueam as -:-

soltas sem colleras que demonstrem te- LEI ntl 205, de 26 de Fevereiro de
rem pago a respectiva licença; preo. .. '1919.
dessem os me�lnos nas S1.télS casas, con.. O Doutor Eugenio

-:.-

-.-

Nascimentos

&MTS W·.llF ...lU'

" d um excellen·"
.. en e�se, te terreno si- .

tuado 'no lugar .l\1atto 1\lh1, nes­

te municipio, medindo 18 e '/2
•

)!netros de· frente e 850 de fuo.­
dos.
Qualquer inlormaçAo, Da Ue­

Augusto Müller, ·rencla .desta folha.
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